
Andamento 
dos Trabalhos

Montes Claros, 28 de abril de 2009



ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

ATUALIZAÇÃO DO CRONOGRAMA

DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO DO PRH

ATIVIDADES PRELIMINARES

DIAGNÓSTICO

PRÓXIMAS ATIVIDADES E PRODUTOS



AtualizaAtualizaçção doão do

CronogramaCronograma



CRONOGRAMA - Simplificado

ETAPA Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul
Ag
o

Set Out Nov Dez

Atividades Preliminares

Diagnóstico

Prognóstico

PRH

CRONOGRAMA - MOBILIZAÇÃO

MOMENTO Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul
Ag
o

Set Out Nov Dez

Reuniões GTA* 24 28 26 30

Reuniões Públicas

* Últimas terças-feiras de cada mês









Diretrizes para Diretrizes para 

ElaboraElaboraçção do ão do 

PRH Verde GrandePRH Verde Grande



Diretrizes para ElaboraDiretrizes para Elaboraçção do PRHão do PRH

� Plano voltado a solução dos dois principais problemas que se 
verificam na região, relacionados com recursos hídricos: a escassez 
de água e a fragilidade na gestão de recursos hídricos na região.

� A solução para estes problemas passa pelo conhecimento dos 
processos hidrológicos regionais e pela proposição de uma estrutura 
e arranjo para alavancar a gestão na bacia.

� As ações do Plano: estratégias para convivência com as secas e de 
regularização de vazões.

� Problemas de ordem ambiental: esgotamento sanitário e resíduos 
sólidos urbanos.

� Acompanhamento do GTA Plano e do CBH Verde Grande.

�Trabalhos anteriores.

� Dados Secundários e lacunas de informações



Andamento dos Andamento dos 

Trabalhos de ElaboraTrabalhos de Elaboraçção do ão do 

PRH Verde GrandePRH Verde Grande



ESCOPO DO PLANO

ETAPA I
Diagnostico Integrado da Bacia do Rio Verde 
Grande

ETAPA II
Prognóstico da Situação dos Recursos Hídricos na 
Bacia do Rio Verde Grande

ETAPA III
Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Verde 
Grande

ETAPA 0
Atividades Preliminares
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ETAPA 0
Atividades Preliminares



ETAPA 0
Atividades Preliminares

� Vistoria para Reconhecimento de Campo

� Início em 27 de abril

� Roteiro Visitado: Montes Claros, Capitão Enéas,  Janaúba, 
Nova Porteirinha, Porteirinha, Franciso Sá, Montes Claros.





Rio Gorotuba, em Janaúba

Rio Gorotuba, a jusante de Janaúba

Rio Gorotuba, a jusante de Janaúba, 
na Vila Nova dos Poções



Reservatório Bico da Pedra



Aterro Sanitário - Janaúba



Expedição de Campo

� Sobrevôo: final de maio – início de abril

� Objetiva o reconhecimento da área de estudo

� Complementação de informações e verificações para mapeamento 
do uso do solo.



Coleta de Dados

� Trabalhos Anteriores e em Andamento:

� Plano Integrado do Verde Grande, 1996
� Plano Estadual da Bahia, 1996
� São Francisco Mineiro, 2000

� Plano Decenal da Bacia do Rio São Francisco, 
� Estudos complementares – São Francisco (Cobrança e Agência)

� Atlas Nordeste (atualização)

� Cadastro da SOF – ANA e Nota Técnica da Alocação Negociada

� Bases de  dados censitários e econômicos
� Projetos de Irrigação

� Trabalhos disponíveis nos Estados e na ANA  
� Primeira Etapa do Plano Estadual de Recursos Hídricos do 
Estado de Minas Gerais: PERH-MG. 



SIG

� Base cartográfica obtida na ANA

� Cartas DSG - vetorizadas;
� Hidrografia na escala 1:100.000 - unifilar;
� Faz-se necessária uma edição do material disponibilizado pela 
ANA.

� Uso do solo

� Imagem de satélite: Landsat 5 (pixel 30m) – agosto e setembro 
de 2008, utilizando mapeamento de uso do solo e cobertura 
vegetal do IEF, para o Estado de Minas Gerais;



SIG – Edição da base “unifilar”

� Rios de margem dupla: não-homogeneidade na digitalização

� Proposta Ecoplan: apresentar os vetores no ponto médio entre as 
duas margens e alongar o vetor de seus afluentes até o ponto de 
intersecção (vetorização manual).

Figura 1. (a) vetor digitalizado sobre uma das margens do rio; (b) vetor 
digitalizado entre as margens do rio.

(a) (b)



SIG – Edição da base “unifilar”

� Cadastrar nomes dos cursos d’água no Banco de Dados

Figura 2. Rio cadastrado no banco de dados, sem a informação quanto 
ao nome do mesmo.



SIG – Edição da base “unifilar”

�Meandos e braços dos rios: padronização de procedimentos

� Proposta Ecoplan: não gerar vetor para os mesmos (novo elemento
na Ottocodificação).

Figura 3. Diferentes padrões de vetorização para os meandros.

Procedimento Correto

Procedimento Incorreto



Segmentação

� Proposta preliminar

� Critérios:
� Hidrografia e Relevo: sub-bacias;
� Dominialidade dos cursos d’água;
�Geologia e formações hidrogeológicas;
� Regiões Estratégicas da bacia hidrográfica do rio Verde 
Grande;
� Principais municípios;
� Divisa Estadual;
� Regionalização do Estudo Anterior;
� Projetos de Irrigação;
� Proposta de Enquadramento existente;
� Outros aspectos físicos, ambientais, sócio-econômicos, e 
culturais que se mostrarem relevantes.



Segmentação

� 09 unidades – sub-bacias

� Gorutuba
� Alto Gorutuba (a montante da barragem Bico da Pedra  e 
perímetro de irrigação Gorutuba)
�Médio e Baixo Gorutuba (a jusante do perímetro de irrigação 
Gorutuba)

� Verde Pequeno
� Alto Verde Pequeno (a montante do Perímetro Estreito)
� Baixo Verde Pequeno (a jusante do Perímetro Estreito)

� Quem Quem

� Verde Grande
� Alto Verde Grande (a montante de Montes Claros – rio Vieira)
�Médio Verde Grande – Trecho Alto (a jusante de Montes Claros e a 
montante de Verdelândia)
�Médio Verde Grande – Trecho Baixo (a jusante Verdelândia e a 
montante da confluência com Verde Pequeno, incluindo o Projeto Jaíba)
� Baixo Verde Grande (a jusante da confluência  com Verde Pequeno)







ETAPA I
Diagnostico Integrado da Bacia do Rio Verde 
Grande

� Caracterização Físico-Biótica da Bacia

� Caracterização do Quadro Socioeconômico-Cultural Presente da 
Bacia

� Diagnóstico das Disponibilidades Hídricas (quantidade e 
qualidade)

� Diagnóstico das Demandas Hídricas

� Balanço hídrico e Formulação do Diagnóstico Integrado para os 
fins do PRH

� Primeira Reunião Pública e Emissão do Relatório do Diagnóstico 
Integrado para o PRH



Caracterização Físico-Biótica: resultados 
preliminares





� Hidrografia e Rodovias



� Biomas



� Áreas Prioritárias para Conservação (MMA)



� Áreas Protegidas

Uso Sustentável



� Áreas Protegidas

Proteção Integral



� Áreas Protegidas

Terras Indígenas



Caracterização do Quadro Socioeconômico: 
resultados preliminares



�Municípios: 35, sendo 8 na BA e 27 em MG











� Estações Pluviométricas

Disponibilidades Hídricas: Hidrologia Superficial

CODIGO NOME

1644028 SÃO JOÃO DA VEREDA
1443000 BOCA DA CAATINGA
1543002 COLÔNIA DO  JAIBA
1543013 JANAÚBA
1544012 SÃO FRANCISCO
1544017 PEDRAS DE MARIA DA CRUZ
1544019 SÃO JOÃO DA PONTE
1643020 CAPITÃO ENÉAS
1443002 CARINHANHA
1443026 PALMAS DE MONTE ALTO
1444000 SÃO GONÇALO
1444001 CAPITÂNEA (VÁRZEA DA LARGA)
1444004 JUVENÍLIA
1444005 LAGOA DAS PEDRAS
1444017 FAZENDA PORTO ALEGRE
1642014 GRÃO MOGOL
1642026 PONTE VACARIA
1742008 CARBONITA
1743002 VILA TERRA BRANCA - JUSANTE



� Estações Fluviométricas

Disponibilidades Hídricas: Hidrologia Superficial

CODIGO ESTAÇÃO RIO
42100000 CLARO DOS POCOES Jequitaí/ Rio São Lamberto
42187000 PONTE DOS CIGANOS Pacuí
44250000 USINA DO PANDEIROS RIO PANDEIROS
44540000 FAZENDA BOM RETIRO Japoré
44670000 COLONIA DO JAIBA RIO VERDE GRANDE
44950000 BOCA DA CAATINGA RIO VERDE GRANDE
45131000 SAO GONCALO RIO CARINHANHA
45170001 FAZENDA PORTO ALEGRE RIO ITAGUARI
45210000 LAGOA DAS PEDRAS RIO CARINHANHA
45220000 CAPITANEA RIO COXA
45260000 JUVENILIA  (PCD) RIO CARINHANHA
46295000 PONTE BR-242 Paramirim
47249000 RIO VERDE II Verde



� Estações Fluviométricas e Pluviométricas



Disponibilidades Hídricas: Hidrologia Superficial –
Qualidade das Águas 

Monitoramento da Qualidade 
das Águas:

� Águas de minas: 
monitoramento sistemático, 
frequencia trimestral.

� CODEVASF:  4 campanhas 
no ano de 2005.

� Jaíba:  junho de 2006 até
dezembro de 2008.



Demandas Hídricas

� Abastecimento Urbano e Rural

� População do IBGE (2007)

� Coeficientes unitários:

�Montes Claros: dados da COPASA (operação): 210 L/hab.dia

� Urbano: de 180 a 200 L/hab.dia, em função do porte

� Rural: 125 L/hab/dia

� Criação Animal

� Rebanhos: PPM (IBGE, 2007)

�Metodologia BEDA e AVES

BEDA = Bovinos + Equínos + Azininos + Muares + 0,2 Ovinos + 0,2 Caprinos + 0,25 Suínos

� Coeficientes unitários:

� BEDA: 50 L/cab.dia

� AVES: 0,4 L/cab.dia







Temas a validar com Temas a validar com 

GTA GTA –– PlanoPlano



Temas para reunião do Temas para reunião do 

GTAGTA--Plano, de 28 de abril.Plano, de 28 de abril.

� Sugestões ao Plano de Trabalho

� Coleta de Dados: validação e indicações

� Segmentação

� Dados sócio-econômicos: população e rebanhos

� Demandas por água para Abastecimento humano e animal

� Caracterização biótica: Biomas, Áreas Prioritárias e Áreas 
Protegidas
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CRONOGRAMA - PRODUTOS



prh.verdegrande@ecoplan.com.br
spr@ana.gov.br

www.ana.gov.br

www.verdegrande.cbh.gov.br


